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INSIGNI A1GARV'IO
HÀ quem afirme que Júlio

Dantas entrou no esque
cimento, nome que deixou de
ser pronunciado nos meios li
terários e mundanos. Engano:
o homem público, o artista que

. foi autor da «Ceia dos Car
deais), o poeta dos «Sonetos),
o historiógrafo de «Pátria Por

tuguesax e de tantas obras, que
ficaram na Literatura não será

esquecido. Veja-se o sucesso

do seu primeiro livro póstumo
«Hevoada de Musas). colectá
nea de crónicas dedicadas a

mulheres célebres, qu.e atraves
saram, a história I
Tem os algarvios especial

razão de se orgulharem e guar
dar, com carinho, a memória
deste lacohd�ense, um dos

grandes do trio de que faz�m
parte João de Deus e Teixeira
Gomes, dessa pleiade de poe
tas, escritores, artistas, homens
da ciência e da política, que
ilustram os anais da famosa
província. ..

Dantas, natural de Lagos, era
de estirpe algarvia pgr parte de
sua avó paterna, D. Teresa Au
gusta Vanez Lobo e de seu pai,
o: general Casimiro Augusto o

Vanea Dantas - também poeta
ilustre - pois que, ambos, nas
ceram em Tavira. Porém, sua

mãe, D. Maria, Augusta Pereira
de Eça, ao que parece, de des
cendência minhota, era aparen
tada com Eça de Queiroz.
Tinha especial predilecção

por Lagos, sua terra, a que
chamava «doce madre algar
via), e sentimental dedicação à
sua província: sparaíso de vi
nhedos, de vergéis, de hortas,
de pomares, écloga maravilho
sa, manto branco e rosado de

.

amendoeiras em flor aos asso

mos da Primavera, prodígio
(ColUllI"" IIIJ 1.& �.uui)

A (ASA DO ALGARVE
fESTEJOU NO -PASSADO DIA 8
O 136.0 aniVERSARIO. DO nASUMEnro DE

JO.ÃO DI DEUS
Como fora anunciado reali

LOu-se- no passado dia 8 mais.
um aniversário da Casa do Ab
garve que foi assinalado este,'
ano com uma visita ao Jardim-
o Escola João de Deus pela Di
recção c mais associados Na
quela associação escolar Ioram
os elementos directivos recebi
dos pela respectiva Direcção.
que agradeceu. a visita, mos

trando-Ihe uma exposição bi
bliográfica orgnnizada em co

memoração do 136.0 aniversá
rio do nascimento de João de
Deus.

O fomento económico do
.

País, que se processa Com

notável comportamento indus
trial, acaba de ser focado em

duas importantes inaugurações
realizadas na última semana.

Uma delas foi a do novo for
no rotativo de cimento, no Ou

tão, onde está instalada a maior
unidade cimenteira do País e

uma das maiores do Mundo. A
esta cerimónia se dignou assis
tir o venerando Chefe do Es-

.........................

T � O V A,

I
Se o mulher perde o virtude,
Jóia de beleza raro,

O amor já nóo o ilude
E o mundo volto-lhe o cora.

Vo P.

A
INDA hão-de nascer os filó-

.

sofos que façam alguma
luz sobre a consciência

= humana, misto de intelec-
.

tual e afectivo, coado pelo
nosso modo de ser individual.
Individual, quando assim se

considera, visto que as cons

ciências individuais associadas
gera� a consciência colectiva.
Assim como Maio é o mês das

rosas e Agosto o dos melões a

Quaresma é o tempo de inqui
rir o que nos diz a nossa pró";
pria consciência.
Há, porém, consciências mu

das, e ouvidos surdos à voz da
consciência. Hà também cons

ciência mutável que hoje diz
dum modo, amanhã doutro,
conforme as disposições do in
divíduo a que pertence.
A consciência das antigas

darnas, dizia-lhes que era mui
to feio trazer a rodapisa acima
do artelho. A das mulheres ac

tuais diz que mais feio ainda é
trazer a bainha abaixo do joe
lho, Esta consciência parece

2 f MAR. 1866
O .�

mais de ordem estética que de
categoria moral.

.

A consciência do sr. Ruibar
bo diz-lhe que é triste comer o

seu pão sem o repartir com

outro mais, pobre. Por isso o

sr. Ruibarbo manda sempre o

jantar à, velhota a quem morreu

o filho e já não pode trabalhar.
Mas o mesmo sentimento, ou

a mesma voz interior diz ao sr.

Policarpo que o homem pobre
que mora na frente não precisa
das suas migalhas porque Rode,
recorrer à assistência que exis-

(Continua JIll 'I' jIId�
.

tado, significando com a sua

presença o interesse' com que
acompanha todas as rnanifesta
ções da nossa promoção eco

nómica.

[Continua iiti 20& 1'd1ti1llJ)
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FOI o tema da última e bri

lhante intervenção do ilus-
.

tre deputado algarvio, sr. coro
nel Manuel de Sousa Rosal Jú
nior na Assembleia Nacional.
Ninguém melhor do que ele

que fez parte desse escol de ca

detes de Sidónio, poderá sentir
o amor pátrio posto à prova
nessa gloriosa arrancada.

,

Devido à falta de espaço com

que lutamos não nos é possível
dar à estampa na íntegra o seu

AMfNUOflRAS
• ••• • •• ; ••••• J ••••

Du a s lmp o r tarrtes
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DO P R E LO

Â amendoeira que no
_

nosso

País se cultiva principal
mente no Algarve e no recan

to da chamada terra-quente de
Trás-os-Montes não é só um

motivo de turismo pela neve

rosada das suas flores que de
inverno cobrem a terra. Nesta
hora de febre turística que,
come todas as febres tem seus

períodos de delírio, é um car ..

taz de propaganda mas não va

le só ,por isso.
A receita apurada da sua ex

portação ne último ano ultra
passou a verba dos cem' mil
contos. � importante num país
em que o prato da balança da

exportação está muito longe
J (Corui"utl ILl z.& PtitIM)

-".¡¡_'

TAVIRA PITORESCA

Um aspecto da cidade vista do miradouro de Sant'Ana

J A N T A R D E H O M E N'A G EM
'TEVE lugar 'no passado dia

12, .no Hotel Vasco da Ga
ma, um jantar de homenagem
ao Director da Escola Técnica

••••••••••••••••••••••••

festa das Âlmas
na Conceição de Tavira
Com grande solenidade realiza-se

hoje, na vizinha povoação da Concei
ção, a tradicional Festa das Almas.
Ás 16 horas, haverá Missa cantada

e oficio fúnebre, pelo reverendo Arau
jo, Prior da fre�uesia e sermão pelo
Prior António Patricio, seguindo-se a

romagem ao Cemitério.

de Tavira, sr. Engenheiro Ar
naldo Rodrigues de Sousa, co
mo manifestação de regozijo
da cidade a assinalar o primei
ro curso de electro-mecânica

(Continua lia 4.0 pd,ina)

NA REVOLUCÃO
,

DE 28 DE MAIO
belo discurso que é sem dúvi
da mais uma bela página de
história política a inserir no li
vro de oiro das comemorações
do 40.0 Aniversário da Revolu
ção Nacional.
Eis uma das brilhantes pa,>

sagens da sua excelenteo ração.
«O .Algaroe, que teoe a honra de

ouoir, como o Minho. partindo da
sna cidade de Lagos nesse mesmo
dia histôr ico de Maio, florido, o �i-

. nal da arrancada, muito se sensibi
lieou com o convite feito ao Gene
ral Leonel Vieira, para fazer part-e
da Comissão Organizadora, como,
representante dos oficiais que to-_.
maram parte no 28 de Maio-
Sendo, então, distinto e decidido

capitão, foi ele que comandou as

(CDI'Iiml. IIII �o· ,.�/_'

UM GESTO

-Quatro Estudos em jeito de quatro
conferências», da autoria do nosso
ilustre conterrâneo e distinto advoga
do e publicista Dr. Carlos Picoíto,
com um prefácio do Dr. Joaquim de
Magalhães, inteligente presidente do
Círcuio Cultural do Algarve e distinto
Homem de Letras.
Eis o título da obra que acaba de

sair do prelo e sobre o qual em breve
nos prenunciaremos,

DA ,TA P
-Chama-se Joaquim Ferreira de Je

sus Morgado, tem nove anos, é algar
vioe vive em Faro,
Há dias, a sua imaginação e habiti

dade levaram-no a fazer o desenho de
um avião 'para a página infantil do
«Diário Popular», dizendo que preten
dia com este desenho fazer uma sur

presa ao seu pai que se encontra na
Guiné.

'

O «Diário Popular» reproduziu-lhe o

desenho e o Joaquim Morgado teve
uma surpresa maior do que. aquela
que esperava dar ao pai: a TAP con

vídou-o a visitar um dos seus aviões
Assim, no passado dia 15 de Março,
acompanhado do Delegado da TAP
em Faro e do Director do Aeroporto,
o Joaquim Morgado entrou num Su
per Constelation d a . TAP onde o Lo
mandante lhe explicou em linguagem
necessàriamente acessível o significa
do de todos aqueles aparelhos que se

encontram na cabine de pilotagem e

lhe ofereceu, além de cartões para
montagem de aviõ s miniatura, uni

belo exemplar do livro «Conquista do
Espaço>.
A TAP é uma Companhia que se

projecta no futuro,
O Joaquim Morgado é esperto, vivo'

e olha também para o seu futuro.
Quantas vezes queremos fazer uma

surpresa e ficamos surpreendidos!

de

Cem elevada classiñcacão terminou
na Academia Militar, com dispensa
dos exames finais, o curso de oficial
do quadro permanente de Intendên
cia e Contabilidade da Força Aérea,
o nosso conterrâneo sr . João Alberto
Mendes, filho do nosso prezado amigo
sr, Jaime Ildefonso Mascarenhas, che
fe da secretaria da Casa do Povo de
Santo Estãvão.
Ao novo oficial da Força Aérea e a

seus, pais endereçamos as nossas fe
licitações.

lA
IIINAUGUROUA SUA MODERNA

I
I

'i!itrna c.. �antOJ
EM FARO

FILIAL
(Ler noticia nQ 4�a página)



'P o v o ALGARVIO-

�ada. Ás consciências doentes
tinham fome de espectáculos
repelen.tes e custou a acabar
com tais excessos provocados
às vez.es, por uma praga de

J?losqultos com origem em

r aguas. pa\adas .mas em que as

conscrencras viam castigo de
Deus pelos pecados dos ho-

JULIO DANTAS
Aqui fica esta modesta

-

mas'
.

'

sincera homenagem a um alto
espírito que foi também, um

g:ran�e português, e a quem
fiquei devendo palavras de be-
nevolência. '

Rodrigues Coelho

.

(I) _ In -júlio Dantas-, notabilis
slm.a obra do Dr. Luis de Oliveira
GUImarães.

._ .._ ..._ ..� .. _ .. _.

A·M EN D O f I R A S
(Continuação da I.· pdgilUl)

de equilibrar o da importação.
Também não é para desprezar
a verba que se obtém pela con

fecção de doces onde ela entra
e que são dos mais maravilho
sos para o paladar.
A amêndoa algarvia é de me

lhor qualidade do que qual
quer outra do nosso País
casca exterior menos grossei
ra, grão de maior polpa e mais
oleoso.
Saía pelos portos do Algar-

,

ve, e como se fosse fruto. desta

região, a amêndoa do Norte
com desprestígio para o pro�
duto local que viria a terminar
pelo seu

- embaretecimento e

pouca ou nenhuma proi:ura.
, Daí a necessidade de sé pro
mulgar uma lei que considera
contrabando toda a amêndoa

v�nd? de fora da nossa pro
vincta.

Atento o seu valor deve pro
mover-se o desenvolvimento da
cultura desta árvore que tão
bem se aclimata na nossa re

giã«, aproveitando-se todos os

recantos de terreno onde se

possa desenvolver. Temos vis
to amendoeiras brotar de ro

chas que nos fazem perguntar
de onde tiram o alimento.
E deve-se ter todo o cuidado

e.m escolher as melhores qua
lidades evitando-se o cresci
mento da amendoeira amarga
e�tre as doces, o que só preju
dica estas pela mistura de po
léns que torna os frutos mais

amargos.
Não descure o agricultor al

garvio a cultura dos seus cam

pos e dê nela proeminência à
cultura da amendoeira que bas-
'tos proventos lhe pode trazer.

Aoadeto Pires

Duas inaugurações
(Continuaçao da J.- pd,llUI)

Devemos considerar que sen

do o cimento indispensável pa
ra o desenvolvimento e valori
zação de qualquer País a in
dústria portuguesa tem ;ssegu
ra�a uma produção ,que não só
satisfaz as exigências nacionais
mas ainda se apresenta com a

possibilidade de se valorizar
com a exportação deste produ
to, o que convém incrementar.

A., empresas cimenteiras na

cionais poderão produzir 3 mi
lhões e 600 mil toneladas anuais
o que representa uma grande
fonte �e receita e a garantia de
fornecimento à indústria de

co�strução do produto neces

sário ao seu desenvolvimento.
E' ainda de acentuar que este

produto mantém p mesmo pre
ço de há anos, apesar dos au

mentos do custo da mão-de
-obra, dos combustíveis das

máquinas, das peças e dds im
postos, o que é devido ao au-

'

merito da produtividade como'

consequência da instalação de
fornos cada vez maiores de

.

'

equipamentos cada vez mais
aperfeiçoados e da melhor or

ganização do fabrico.

�'out�a imp?r,i�nte inaugu
raçao foi a do ImCIO das obras
da grande refinaria de Matosi
nhos, que deve estar concluída
e em plena laboração' até Feve
reiro de 1968. Nestas instala
ções devem ser investidos mais
de dois milhões e meio de con

tos.
A refinaria tem �omo objec

!ivo industrial/a produção de
intensa gama de combustíveis
e de óleos lubrificantes e terá

capacidade para retirar anual
mente dois milhões de tonela,
das de ramas. Compreende
além de instalações anexas'
duas fábricas: a de combustí�
veis e a de óleos. .

Este complexo industrial va
lorizará grandemente a nossa

economia e concorrerá para o

d�.:'envolvimento daquela re

giao nortenha, proporcionando
emprego a diferentes graus de

traba!ha?ores e a valorização
da tecmca e da mão-de-obra
portuguesa.

J. Estêvão Pinto

A (AS� DO POVO Df lUZ Df TAVIRA
nos [ampeonatos nationals dt Ténis de Mesa
DA F. N A. T.

r\ Consciên'c,ia

te exactamente para fazer face
a casos tais, e se ele já desconta
para a sobredita organização
está dispensado de a exercer·

particularmente. .

Quem tem melhor consciên
cia? O sr. Ruibarbo, parece,
mas não nos poderemos mani
festar corn justiça, se não com

pararmos as inúmeras facetas
das consciências de ambos.

Supõe-�e que é à justiça que
cabe avahar a consciência. Cal
cula-se que é, e não é.
Se, num acto de fúria, um

homem <desanca outro e lhe
provocª a.morte, terá que acei

!ar <I cashgo. que a justiça lhe
Impoe. Mas, se esse mesmo ho
mem, em vez dum safanão es

túpido ou duma bala, meteu no.

corpo de outro uma ou várias
inquietações que lhe sejam fa
tais, a justiça encolhe os om

bros e diz ao morto que a cul
pa

.

foi dele que se deixou ar

reliar, sem querer saber que os

nervos do desgraçado não fo -e

ram menos sensíveis ao choque
moral que os outros órgãos em

relação a processos de extre
mínio directos.
,A consciência depende em

regra dum conceito moral q\le
evolue.
Em épocas que felizmen te

lá vão, as consciências toma

ram uma acuidade doentia. Fa

!av�m mal do dono e exigiam
Ju�hça pelas suas próprias
maos,

À justiça voluntária que cada
um exerce sobre si se chamou

penitência. ,A penitência teve

também a sua época. E os seus

graus. 'As pequenas renúncias.
ainda hoje usadas, chegaram ao

exagero.
Eram os jejuns. As Quares

mas � pã? e água (nesse tempo
a� vitaminas, proteínas, calo
nas e todas essas teorias não

tinham nascido). Eram os cilí
cios: cada um apresentava-se
com cara de Judas em manhã
de Páscoa, pois tinha interior
mente amarrado cordas, cor

das de esparto e até coisas d.e
ferro, na intenção de se fazer
magoar. Eram as disciplinas:
Uma vassourinha de tiras de
couro com nós nas pontas ver

gastava o canastro ao peniten
te. Talvez lhe fosse útil. Pre
texto par.a dar à pele um banho
de �r, VIStO que de água, não

o VIa.

lma�inaram os estilistas os

solitãrios, os emparedados' .as
procissões de penitentes e' de Informot'ões fiscais
flagelantes.

,.

Não �e pode h�je supor ° 'Obri�ações Piscais a cum

que sena uma procissão de fla- prir em /JJarço:
gelantes. O Papa horrorizou-se
e proibiu. FOI o mesmo que·

(Continuaçao da J' 1461".'
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) .. A .. PACHECO
I

Tf\VIRA

Fá�ricas de moagem de
farinha 'espoa,da e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fB'zem
com que os produtos das fábricas

A. ,PAC li EC O
lflnham a consagração do

público qiuz os consomfl.

TElEFONE 13

mens.

9 bom Deus que afagava as

crranças, curava os doentes e

aos pecadores insinuava emen
da de vida, tinham-no, feito de
pedra rígida, espreitava os ho
mens de entre as sombras dos
pórticos húmidos de pedra co

berta de mugre e acalmava à
força de despautérios.
Eram consciências pesadas

românicas, sólidas.'
'

As de hoje são leves, rosa

das �omo pétalas de flores, si
lenciosas como um, tapete es

p�sso de relva, protocolares e

discretas, Possuem a arte de
conversar com o dono de o

.
'

convencer que aSSIm corno não

pod.e mandar as linhas do seu

narrz também não pode abster
-se desta ou daquela veleidade.
Gabam-se de ser mais ¡ huma-

<, nas sem r,epara_r que caminham
par� o descrédito e, trocando a

antiga tuba pelo melífluo ciciar
das confidências amigas, caem
no outro extremo.

.

(inema Santo António
-- FARQ.-;-

Hoje, às 15 e. às 21 'horas

....

Quando Paris Delira, .(colori�
do) com Audrey Hepburn, 17
anos.

Terça-feira, Paixao da mi
nha vida e Conversa de fra
vesseiro (colorido), com Rock
Hudson e �oris Day, 17 anos.

Quarta-f�Ira, em espectáculo
elegante, aos preços de Domin

.

go, Morituri, com Marlon Bran
do e Yul Br;ynner, 17 anos.

Qui n ta-f'e ir a, A ssalto ao

Trem. Pagadf!r, (fa.Iado em por
tugues) e Ate à vista Riviera
17 anos.

., .'

Sexta-feira, Cine-Clube só
para sócios.

'

,

Sábado, às 16 e às 21 horas
o- :tão falado filme colorido'
Operação Bikini, com mulhe� _J

res de sonho, 17 anos.

\ Domingo, 27, às 15 e às 21
Sucesso, O. último filme de Vi�
torio Gassman, 17 anos.

Imposto de :Capitals, $ecçdo A _

Durante �ste mês deverá ser apresen
tad� certl��o dQ estado dá. causa das

d!vldas litIgIOsas de que haja sido peM
�Ida a suspensão da liquidação do

I�posto de capitais - secçâo A, refe
r1d� a 31 de Dezembro do ano findo
(artigo 29.0 § I.!.O do Código).

•

Contribuiçdo I�dustrial � Grupos
A e B;- Estão a pagamento durante

, este mes as cqntribuiçõe&'.industriais
grupos !,-.e B (l.- prestação ou pres
taçao unica), com o acréscimo de
1,45°/0 de juros de mora. '

Contribuição Predial _' Também
durante este'mês decorre Q prázo do

�a�amento da_ }.8 presta-ção ou da
unica prestaçao desta cóntribuiçào
Sof.re também o acréscimo de 1,45°/�
d<: fu.ros de mora. Esclarece-se o con
tribuinte que as colectas':até'200$OO
são pagas de uma só vez; uma vez ul

t�apassad__a esta importância a sua di

vI�ao sera e.m duas prestações, vencí
VeIs respectIvamente em janeiro e ju-
lho de cada ano.

.

Por últimc chama-se a atenção de
t?dos _aqueles que, por qualquer mo
tIvo n�o procederam àentrega da de

cl�raçao m/õ de contribUição indus

t�lal (grupo B) o deverão fazer ime
dIatamente, para.evitar o levantamen
to do respectivo auto de notícia.

(ContinuaçiJo da J.. pd,I".)

da Natureza, Terra de Promis
são, presente de Deus - Algar
ve és tão hclo, que não podias
deixar de ser portu-guês. Já

Augusto de Castro notou que
do �lgarve, lhe provinham �
scntt.men,to picturial das coisas,
a paixão da cor e d,luminosi
dade, o-dom maravilhoso da
tinIa que fizeram dele um dos
maiores pintores da literatura

portuguesa». (1)
Mas, a sua vida, a sua obra,

estavam integradas na Nação,
porquanto, além de várias pro
duções sobre história, arte re

'

tór�c�, teatro, viagens e e�sas
deliciosas e leves crónicas' da
vida excelsê, as quai's ficaram
como delicadas miniaturas li

terárias, mareou como-ministro
deInstrução Pública e dos Ne

gócios Estrangeiros, e ainda
como representante do país em

conferências diplomáticas in
ternacionais ; todavia, quel''''me
parecer, que a acção do drama

turgo sobrepujou todas as suas.

actividades intelectuais. O tea
tro de Júlio Dantas, tão vivo e

humano, . continua a represen
tar-se como o de Gil Vicente e

de Garrett.
Faz no dia 24 deste mês 64

bi
'

anos, que su lU à cena do an-

tigo teatro de D. Amélia, àA
Ceia dos Cardeais», essa jóia
da dramaturgia universal que
conta 48 edições num total de
248 mil exemplares, em por-

. tuguês.
O sucesso deste acto neo-ro

rnântico teve tal repercussâo,
que foi traduzido em todas as

línguas europeia .. e americanas
bem como em japonês.

.

Entre nós, autor e empresa
no, empenharam-se em pôr
em cena a peça com o rigor
requerido, de modo que a re-

f
.

'

pre�entação 01 entregue aos

Irma?s Rosas, João e Augusto,
e a Eduardo Brazão, três meso,

tres; cenário, decorações e ade
reços _f'?r�m .sele�ciomldos pela
magnificência e nqueza, do que
resultou um espectáculo as

sombroso de singular deslum
bramento.

Em França, «A Ceia dos Car
deais» é incluida no reportório
do famoso Coquelin. Dando en

trada na Comédie-Française o

eminente Signoret toma para'si
o papel do cardeal Gonzaga;
em Barcelona, Eduardo Calvo
faz representár a, «Ceia» em

castelhano, assim como triunfa
no teat�o Princesa, em Madrid, João de Deus
com a interpretação de Viches

n? car��al, português. É aplau
nida a la celebre peça ém Ham-

"-

burgo, Berlim, V lena, Lo'ndres
' Á n it C d Al

•

01 e, na asa o garve,
Estocolmo, Copenhague, Horna ,realtzou-se uma sessão solene
e em,Milão, no teatro lírico. presidida pelo sr. General Leo-

DeIXO para o fim o presiden- nel 'Yieira, ladeado pela sr.a D.
te da Academia das Ciências' Mana da Luz de Deus Ponées
cargo para que foi eleito em '7 de Carvalho, Major Mateus
de DezembJO de 1922 e reeleI'to M r "'" D S C

'

o", euo, r. ousa arrusca 'e

por vezes sucessivas até que, Dr. Américo Furtadó Mateus
em ,No.vembro de 1959, pede O sr. Pres�den_te da Dirécçã�
renunCIa, por doença. Como falou ·em prImeiro lugar para
presidente é conhecida a sua dar as boas vindas à assistên-
obra notabilíssima; pela activi- cia e fazer a apresentação dos

d�de e inteligência dc..envol- oradores da noite, tendo lido

yId.as, transformando, aquele· também dois telegramas de,

IllSI�ne órgão científico, num saudação do Coronel Eng.·
are.opago em permanente exer- Sande Lemos e poetisa Laura
cíCIO, com repercussão no país. de Aviz.
As sessões comemorativas ' Após o que se seguiu no uso

têm. previlégios 'de aconteci- d� palavra o 1.0 secretário da

�entos nacionais, pois o pre- DIrecção, sr. Joaquim António

s�dente não deixava no esque- Nun�s,. historiando a fundação.
clmen!o_ as, d!ltas notáveis, co- e actIVIdades da Casa; seguin'"
mo amversanos ou centenários do-se o Dr. Maurício Serafim
respeitantes a PO.rtugueses I'l-us� Mo t

.

d In elro, que esenvo veu o

tres ou as de acontecim('ntos tema «João de Deus e o Liris-

c?lectivos, dignos de consagra- mo». Terminou a sessão a de-
çao. Nesse mesmo passavam clamadora sr: D. Carmona Ju-
em branco, para o me!.mo efei- dite, recitando versos de João
to, os nomes de individualida- de Deus.
des .estr.?ngei�as, cuja obra teve
proJecçao uDlversaJ. Essas ses

sões, que Júlio Dantas organl-
I zava, contavam com o fulg'or
da s.ua palavra .eloquente e o

ambIente propícIO ao acto. Ele
mesmo, na sua elegante farda
de académico condecorado
dava relevo ao aconteciment�
sole�e. Os seus discursos enm

OUVIdos com prazer espirituai
não só p.elo ��nteúdo como pel�
forma.ht;rana s��limada por

_uma dICÇ�O magmflca, própria
�e um brIlhante diseur.

(ContinuaçiJo da I.· pá"".)

CASA DOS BAPlZES
A G RA D E C I M E N TO

A Direcção da Casa dos Ra
pazes, de Faro, vem publica
mente agradecer à CIDLA (Lis
boa) e sua agente no Algarve
SALCO, distribuidora do GAZ�
CID.LA, o espectáculo que lhe
dedIcaram e bem assim o do
nativo de 4.800$00 como pro
duto líquido do mesmo.

Real.iz;am-se nos dias 2 e 3 de Abril
e!" Lema e 16 e 17 na Colónia de Fé
nas de S ..Pedro. do Sul, os Campeo
natos Nacionais, individual e por equi
pas, de Ténis de Mesa da F N.A.T ..
No pnmeiro representará o Algar

ve João Mendes Pinheiro, da Casa do
Povo .de Luz de Tavira, e no segundo
a equIpa da referida instituição.

J.
1_11_11�11_11_1I_1

HORTA
Vende-se no sítio do Livra

mento, próximo do mar com

pomar, casa .de habitação e to
dAs as dependências.
Quem pretender tratar com

Custódio Nazionzénio Fàrrobi
nha, no sítio da Meia-Arraia -
Luz de Tavira. '



POVO ALGARVIO

+

•

FILIAL DO

• I I

ALGARVE

suas

Cândido

FARO

]á ouço bern
E desejo, que todos que dela sofrem

.J

como eu sofri saibam como o cense

, gui sem qualquer d=spesa. Envie no

me e morada referindo o nome deste
jornal para : . Artur Prata das Neves,
Rua João Chagas;'149 - A. junca - Al
gés, Lisboa, que=responderá a todos
gratuitamente, dando todas as infor
mações. Esta oferta com fins huma
.nitártos, é para c)l!llprir uma pro-
messa.

Tem a honra de convidar todos os clientes e

novas insteteções em

Gu'erreiro, onde, a

pe sser ãe a funcionar os

•

amigos
FAB,O,

a visitar as

,na Rua Dr.

part,ir desta' data,
.' . '

seguintes servrçes s

Exposição e vendo de Automóveis e Camiões
'Venda de, peças e acessórios

,

Serviço «AVIS»: Aluguer de Âutomóveis sem condutor

Estação de serviço « (A S 1ROl »

Escritórios Centrais (tO andar)
Estas novas instala,ções sio servldas pelõ Telefone

22085

Em Olhão
de grandes

.....
-

continuem a funcionar os serviços de oficinas
reparações e de' assistência,' com. o Telefone

72071 OLHÃO

Oamásia Ma ria
'itgrad:czcimen to

, Maria da Conceiçã� Montei
ro' Santos. e Luís Filipe Mon
teiro Santos, vêm por este meio
agradecer, penhoradíssimos a

todas as pessoas que se inte
ressaram e acompanharam, no
falecimento de sua ama e àque-
.leti que por qualquer forma lhes

, manifestaram o seu pesar.

.,.;,

Agradecimento
Ma�la l>c>drleúes do (;armc>

A família de Maria Rodri
gues do Carmo, agradece pro
fundamente reconhecida a to
das:' as pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua derra
deira morada e bem assim às
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

. fSTABHf(IM�NlO COMfRlIAl
d8 Francisco da Paula Peres
Trespassa-se com toda a sua

existência.
Recebem-se propostas na rua

D. Marcelino Franco n." 30 -

Tavira.

Grupo Columbófilo Cabane.cse
Os resultados do concurso de Co

ruche realizado no passado dia 15,
foram os seguintes: ,

.

}.O, 40 e 6.°, Leonel Chacas ; 2.° e

5.", Sebastião Olímpio ; 5.", José Cha
gas; 7.°, Antônio Sebastião; 8.0, A.
Gonçalves; 9,°, José Morcela e 10.0
José Augusto.

TOTOBOLA
29.· jornada 27/3/966

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: TAVIRA

i Gutmarãea - Benfica. ,-2
2 Letxões - Braga. . • 1
3 Barretreuse - Setúbal, 2
4 B. Mar - Beleuenses x

,5 Sporting - Académica. 1
6 Lusitano - CUF. 1
7 Varzim - Porto. -2
8 Boavista - Famalicão. 1
9 Espmho - Ollveirens. 1

10 Peniche - Ovarense 1
.

11 Sturrense - Calla Pia. i
12 Olhanense - LeÕe8. 1
1� Torrtense - Luso .

' 1

Jorge Cruz

Armazém
itluga-sfl

Embora pequeno serve para
estabelecimento, oficina, escri
tório ou mesmo para garagem
de um carro particular, na rua

Dr. Miguel Bombarda n.O 19.

Ágradecimento
, -

A família de Maria do Carmo
Sena Neto, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente c por
desconhecimento de moradas,
vem por este meio, agradecer
a todas as pessoas que a acom

panharam à sua última morada
e a todos que directa ou indi
rectamente lhe manifestaram o

seu pesar. Participa aiuda que
no-próximo dia 28 de Março
será rezada missa p'0r sua alma
na Igreja de S. 1 iago, às 8,15
horas. agradecendo antecipa
damente a quem se dignar as
sistir ao piedoso acto.

E.áTÉ:SEMÀNÁRIOED'É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAis -;

,NOS COMBOIOS DA
,

Pczla Imprflnsa
«o Barcelense»

Comemorou mais um ano de
vida, o 55.°, este nosso prezado
colega, semanário regionalista,
o mais antigo de Barcelos, por
quem se bate.
Para o seu director-sr, Rogé

rio Domingos da Costa Carva
lho, vão os nossos parabéns,
com desejos de uma longa vida
e muitas prosperidades para o

seu jornal.
«o Hablo))

Completou o primeiro lustre
de existência o nosso prezado
colega, que vê a luzdapub lici
dade '-ID Asseiceira (Tomar),
defensor dos interesses do seu

concelho.
Ao seu director sr. David

Lopes Paixão, endereçamos
cordiais saudações para o seu

jornal, que são extensivas a to
dos quanto nele trabalham .

«éorrelo Beirlo)�

Festejou o seu X ano de exis
tência este nosso prezado co

lega, órgão da imprensa regio
nal, defensor dos interesses das
Beiras.
Para o seu dü:ector enviamos

as nossas felicitações assim 'co

mo a todos os seus colabora
dores,

••••••••••••••••••••••••
• •

•

! Notícias Pesso,ais !
• •
•••••••• ••••••••
Fazem anos r

Hoje - D Maria L aura Correia
Soares, D., Maria do Carmo Araújo
Santos, D, Maria Júlia Domincues
Ponce e D. Etelvina da Conceição
Ramos Afonso.
Em' 21 - D, Maria Manuela Tava

res Galhardo, D. Maria Constantina
Lopes da Cruz, menina Beatriz Maria
da Cruz Santos e o,;, srs, José Bento
Fonseca e Eduardo Pereira Correia.
Em 22 - Menina Maria Augusta

Lopes Libânio e os srs. General Leo
nel da Costa Lopes, Emídio do Car
mo Chagas, Carlos Trindade e Cláu
dio José Correia Lopes.
Em 25 - D. Maria Isabel Alve

Leandro' e a menina Maria do Ceu
Raimundo.

.

Em 24 - D. Maria José Neves Me
Io de Vasconcelos e D. Maria Alice
de Sousa Costa.
Em 25 - D. Francísca da Encarna

"ção Parreira Gonçalo, D. Maria Fer
nanda .da Encarnação Pires, menina
Lilita da Encarnação Campina Guer
reiro e o sr João Viegas.
Em 26 -- D. Catarina da Conceição

Costa-e o menino Bráulio Alexandri
no Tavares dos Santos.

Nascimênto

Na Maternidade de São Miguel, em
Lisboa, teve o seu bom sucesso dan
do à luz uma criança do sexo masen

lino, a sr'."' D. Maria Hortense Brás
Pires Ribeiro, esposa do sr. Capitão
da Marinha Mercante, Francisco Jor
ge Cardinali Ribeiro.
Ao recém-nascido e a seus pais de

sejamos muitas felicidades.

Também na sua residência em Cas
tro Marim, teve o bom sucesso dando
à luz uma criança do sexo feminino,
a sr." D Maria José da Conceição
Severo Martins, esposa do sr. António
Vitor- Severo Martins, li! quem deseja
mos muitas felicidades.

NECROLOGIA
Joaquim Eugénio Pereiro

Faleceu nesta cidade" o 8r. Joa-:
quím Eugénio Pereira,. trabalha
dor da firma J. J Celor íce Palma,
-nesta cidade.
Deixou viúva a ar,· D.' Marla

Laurete Pereira e doís filhos me

nores.

D. Josefa Correio Val'sues
Na sua casa de Lisboa. faleceu

em 13 do coerente, a 8ra D. J08efa
Correia Vargues, viúva, natural
da Luz de Tavira. A saudosa ex

tinta era mãe das sr.as D. J08efina
Correia "Vargues Crespo. profes-

, sora da Escola Comercial D. Ma
ria I, n. Maria Francisca Correia
Vargue8. professora primária e

do sr. eng. Alberto Correia Var

gues, presldente da junta Nacio
nal de Feutas, de Faro.

Joúo "Orlando efe Jesus Cenceiçgo
No passado dia 14, v ítlraade um

desastre, em bicicleta motorizada,
ocorrido na Rua da Liberdade,
dest« cidade, faleceu o jovem João
Orlando de je8us' Conceição. de
18 anos de idade, pedreiro, eoltet
ro, natural de Tav ir'a,
, O falecido era filho do 8r. J08é
João, ausente sm França e da 8r.
D. Maria da Conceíção•

,)oõó 8aptista, dos Reis
No paaeado dia 16. faleceu neata

cidade o sr-. joão Baptlata d08
Reís, dé 70 anos de idada, casado,
natural de Tavira.

.

losé António
Também no día 16. taleceu no

sitio de S. Marc08. o sr , j08é An
tónio de 72 auos de idade, casado,
agricultor .

Deixa viuva a 8r,- D, Maria io n
tónia e era pal da sr." D., Florên
cia Antónia Campos, sogro do 8r.

João Bar-radas e avô da sr." D.
Maria João Campos Barradas, pro
f'easora oficial. em Vila Real de
Santo António.

'A8 famílias eulutadas endere

çamos senttdos pêsames. ,

SENHORA
Oferece-se, de meia idade"

saudável e bem educada, pre
tende lugar para dama de com

panhia ou governanta. Preferia
pessoa só ou casal, ou ainda

qualquer emprego compatível.
Nesta Redacção se informa.

União de Grémil'ls dos Espec
táculos

Recebemos a gentil visita do
seu Boletim Mensal, inteligen
temente dirigido pelo empre
sário sr. Vasco Morgado, que
agradecemos e vamos gostosa
mente estabelecer permuta.

Assinai D «POUO IIBanla»



A FIRMA C. SANTOS
INAUGUROU
A SUA MODERNA FILIAL
�Á dias foram inauguradas
C/l.. em Faro. com a presen
ça das entidades oficiais, civis
e 'militares convidadas, as mo

d ernas e magníficas instalações
da acreditada firma C. Santos,
Comércio, Indústria, S.A.R.L.
que cie há muito faz parte de
um dos mais importantes blo
cos financeiros da nossa eco

nomia nacional.
As novas e modelares insta

lações que ficam situadas nas
ruas Cândido Guerreiro e Hor
ta Machado, junto do Largo do
Mercado, vieram sem dúvida
preencher uma grande lacuna

naquela zona industrial e co

mercia] da cidade.
Um magnífico salão de expo

sição de carros novos, estação
de serviço e estabelecimento
para venda de acessórios com

plctam aquele excelente bloco

cuja decoração é iluminação
são dignas de registo e não re

ceiam confrontos.
Nesta era turística que no

Algarve há pouco se iniciou, a

firma C. Santos colabora com

<'IS suas iniciativas a fim de po
der servir condignamente na
cionais e estrangeiros, pois des
de uma esmerada assistência
técnica ao aluguer de automó
veis sem condutor, tudo con

tribuirá para atrair os visitantes.
Acompanhados pelo sr, José

Eusébio Lança, gerente da fi
lial e pela chefe cie vendas do

departamento de acessórios da
sede, filial e agência, sr. Simão
da Costa, os representantes da
imprensa visitaram o modelar
estabelecimento tendo colhido
as mais agradáveis impressões.

1\:0 passado dia 12, desloca
ram-se à capital do Algarve.
propositadamente para assistir
ao acto inaugural, os srs. Antó
nio Libãnio Correia, presiden
te do Conselho de Adrninistra
ção da Sociedade nosso ilus
tre cornprovinciano e grande
amigo do Algarve, e os adrni
nistradores srs. Dr. Fernando
Pizarro, Dr. António Mardel
Correia e Eng. José Carlos Mar
del Correia.
Após uma demorada visita às

instalações acompanhada das
entida:des oficiais convidadas e

da imprensa, foi servido .um

magnífico beberete tendo usado
da palavra o sr, António Libâ
nio Correia, que agradeceu a

comparência dos convidados,
descreveu a vida da Sociedade
que hoje movimenta alguns mi- I

lhares de pes,soas e que desde
os patrões aos empregados to
dos são por assim dizer mem

bros daquela grande família in
dustrial. Referindo-se à jnaugu
ração da filial de Faro, salien
tou a alegría que sentia como

algarvio e estava certo que ou

tras realizações se hão-de se

guir a bem do seu progresso.
O grande impulso de activida,
de da firma teve o seu início
nas grandes oficinas de repara
ção há anos inauguradas em

Olhão e fez votos sinceros pe
las prosperidades da sua.e nos

sa bela província.
Falou a seguir o sr. Coronel

Santos Gomes, Governador Ci-

Tudo sobre o casamento
da Princesa Beatriz da Holanda

Na «Flama» desta semana

A «Flama» continua a sua earrei
ra ascensional de conquista do pú
blico português. Nesta semana, in
sere uma completa reportagem so
bre o casamento da princesa Beatriz

/ da Holanda. Cerimónia sempre
faustosa, atraiu a si algumas das
figuras mais canhecldas da socie
dade internacional. A «Flama» mos
tra tudo isso. Entre 'outras coisas a
«Flama» publica ainda as seguintes
reportagens: a pesca à baleia nos

Açores; Mondeño regressa ao tou
reio; armas apanhadas aos terro
ristas na Guiné; quem é Udo Iur
gens, vencedor do Festival da Eu
rooisão : Eusébio, «Bola de Ouro»
de 1965; continua o romance. Um
homem perdido no espaço». Leia,
pois, a «Flama» a .melhor revista
portuguesa de actualidades.

EM FARO
vil, substituto, que elogiou o

valor do melhoramento, felici
tando o sr. António Libãnio
Correia, pelo seu espírito em

preendedor e fazendo votos pc
las prosperidades da Soeicdadc,
No final todos os dirigontes

da Empresa receberam: cumpri
mentos da assistência.
Resta salientar que a capital

algarvia conta a partir deste
momento com mais um exce

lente estabelecimento que riva
liza com quaisquer outros bons
similares existentes no país.
1_11_11_11_11_11_1

o Algarve
na Revo. ucão

#

de 28 de Maio
(Continuação da I· ptJgi,.",

tropas reooluctonârtasdo R. I. 33,
que iniciaram sem hesitações de
qualquer espécie, a marcha sobre
Lisboa, IOIlO ao badalar da primei
ra hora do dia 28 de Maio, confor-
me a palavra dada.

'

Esse mesmo 33 que foi alma do
movimento percursor de 5 de De
zembro e, tropa fiel do Presidente
Sidónio Pais
A sua atitude no desencadear do

movimento e à firmeza qu¿ manteve

quando nessa primeira hora de in
decisão se perderam as ligações e

não se sentia apoio visível, se deve
a animação da revolução a Sul do
Tejo.
Entrou o 33 em Lisboa desacom

panhado, atravessando-a sempre
vitoriado pelo povo, que cotnecou a

acreditar na oiriltdade do movi-
mento,

,

Aqui, foi surpreendido pelo silên
cio de uma guarnição e por uma

intriga no Terreiro do Paço. em

pleno departamento do Exército.
O silêncio só foi quebrado quan

do as tropas reootucionárias do
Norte e do Sul. deram as mãos na

Amadora. onde o General Gomes
da Costa mandou apresentar os

comandantes das unidades e deu
conta da sua adesão.
A intriga, mercê do bom-senso

e noção das resnonsabilidades por
parte dos oficiais, acabou quando
foi interrompido o diálogo travado
no Terreiro do Paço, com agentes
de conhecidos políticos, que pu
nham em perigo a unidade das for
ças reoolucionárlas .

Procurava-se turvar as águas pa
ra pescar o peixe que tinham como

seguro e sentiam que lhes fugia das
mãos.
E se chamava mais uma revolu

ção para substituir no governo, um
partido por outro partido.

O que o Exército tinha na iaeia :

e ambicionaoa, era aquilo que de

pois foi Uma revolução para ar

ranear das mãos fracas e doentes
dos partidos o poder, para o entre

gar nas mãos sadias e fortes da
Nação organizada.'
Felicitamos por isso muito

sinceramente aquele ilustre al
garvio e nosso prezado amigo.

fRMIl>f\S, Cl\PtLr\�',
CONl'. e OI�I\TÓRaOS

dcpendcntcs
de SANTA MARIA DO CASTELO

Perguntam-nos «com muito interes
se» oà dados em epígrafe, 80 que gos
tosamente respondemos, segundo no

tícia colhida numa monograña do
douto Paula Costa,
Não indica referência al) ano. mas

regista as se¡;!uintes :
Ermidas: N Sr.s da Caridade; N.

Sr," das Ondas; N. Sr." do Loreto;
N. Sr." da Píedade; N. Sr a do Livra
mento; N. Sr.s dos Prazeres; ,N. Sr,«
da �aude; Santa Ana; Espírito Santo;
S. Pedro Gouçalves : S. Braz; Santo
António da Praça. (I)
Capelas: N. Sr." do Carmo; N. Sr. a

do Rosário; N. Sr." da Conceiçâo; S.
João Baptista.
Igrejas: S. Paulo; S. Martinho; M i

sericórdia.
. Mosteiros: da Piedade; de S. Ber
nardo

. Convento: ele Santo Agostinho.
Recolhimento: De S, João Baptista.
Oratórios concedidos a: Desembar

gador João Leal da Gama; D Antónia
Teresa Joaquina de Aguiar Freire;
Sargento-mor Manuel Marques Ne
ves: António Fialho Freire; D. Bárba
ra Brito de Mendonça Pessanha.

,

Não regista os cpassos».
Havia ainda a Colegiada e esta,

assim como o culto, era sustentada
pela Comenda de Santa Maria do
CAstelo.
(1) - Damião de Vasconcelos refe

re ainda a ermida das Almas, ao des
cer da Ponte, para o lado da Asseca
e indica N. Sr.a dos Anjos como ante
cessora de N. Sr." do Livramento, ao
fim da R. de S. Lázaro, hoje de AJmi
rante Cândido dos Reis.

Pequenos
Apontamentos

Fizeram obras insanas
E prometeram a traça,
Só vieram ratazanas;
Nem sabe a gente o que faça.
Guardando os restos das obras
Na esquina de alguma rua,
Passará gente a desoras
E julgará coisa sua.

Enquanto esperam a traça
E vão sofrendo o gargalho,
Sem estojo que os satisfaça
Para guardar o entulho,
Ora bem. alvitro ea.
Ponham os pios materiais
Nas vitrines do Museu
Das Bagatelas. O mais,

Obra de arranjo. Aqui estão
- Chegará? - sete mil réis.
Compram escovas e sabão,
Vassouras, cal e pincéis I
Foram. Ficàmos a ver

Os cicerones à turra:
,- És tu, sou eu, 'vá lá ver

Quem ganha o jogo do empurrai

A. B.C.

ES'PERANDO A TRAÇA

No entanto, coisa bem certa,
A esperança revive e encanta,
Quer o povo a igreja aberta
Prestes. Na Semana Santa I

JANTAR Df �OMfNAGfM
(Continuação da I.- Jldg11lll) nalável do seu corpo docente,

de onde destacou vários nomes
que se completa no decurso

com sentido de profundajustiçadeste ano naquele estabeleci-
e que foram sublinhados porrnento de ensino.
longas salvas de palmas. Ende-Ao jantar que foi presidido reçou ainda as homenagens aopela sr." D. Ilda de Campos exemplar serviço da Secreta-Cansado, ladeada pelo home- ria da Escola, à dedicação do

nageado e pelo sr. Dr. Jorge pessoal menor e às qualidadesCorreia, aos esforços de quem do [bondade, obediência, dedi-se, deve a criação da' Escola, cação e estudo dos seus alunos
compareceram numerosos con-

que qualificou de raras entrevivas da nossa melhor socie-
as de tantos da sua já longadade, onde as senhoras. em- carreira, Endereçou-as também

prestavam um timbre de ele-
a todor os tavirenses, que sim-

gância, e, além de muitas enti- bolizou na sr.' D. Ilda de Cam-dades civis e militares, encon-
pos Cansado, pelo requinte de

trava-se largamente representa- educação e de nobreza que lhesdo o corpo docente da Escola, eram peculiares e com que ofuncionários da secretaria e tinham acolhido na sua terra,pessoal menor.' desde a primeira hora, que aquiAos brindes usaram da pa-
. chegara.Endereçou-as finalmen-lavra os srs. Dr. Jorge Correia, te aos Directores dos restantesSebastião Leiria, José Emídio
colégios da cidade como se es-

Fernandes Setero, Silvério Pi- tivessem presentes, cujos no-
lar, P." Jacinto Guerreiro Rosa

mes invocou e foram subli-
e J10sé Filipe de Amorim Ri- nhados por salvas de palmas,beiro qut;, duma maneira g�- já 'que de Suas Excelências.
ral, se congratularam pelo- Pfl- eram também os agradecimenmeiro curso de 31 finalistas de

.tos que a cidade de Tavira tanelectro-mecânica da Escola, al- to se honrava de prestar, guar�mejada concretização de uma danrlo p:lr� <si Ião somente adas mais ardentes aspirações do ti a n qu il id.«!c da suu consciênciaconcelho de Ta vira, e prom is-
por ter vindo a procurar cum-sor fruto dos muitos que irão
prir quanto possível a sua mis-

surgir para o enriquecimento são, Durante o Jantar foram re-técnico e cultural do meio ta- cebidos e lidos. vários' telegra-virense, tendo sido posto em
mas de felicitações •.frizante destaque o quanto para ______

isso vem contribuindo a como. • _ ••_ ••_ ••_ •• _ •• _.

pro-vada competência, qualida
des e virtudes do seu Director,
quer como pedagogo quer có
mo distinto homem de socio
dade.
No agradecimento o home

nageado produziu um notável
discurso no qual endereçou �s
homenagens que lhe eram di;
rigidas, ao SI'. Dr. Jorge Cor
reia, por ter o prazer de co

lher o primeiro saboroso fruto
da, sua Escola Técnica, a Escola
que tão afanosa e amoràvelmen
te fundou, e-à competência assi-

Numa terra onde se escreoe

Igreja em letra menor

E Hotel com Agá-grande
Para lhe dar mais sabor,
Apareceram turistas
Que, dispondo duns momentos,
Quiseram, sem dar nas vistas,
Ver igrejas, monumentos.

Pasmaram ante a capela
Do Mártel Sam Sabastião :

Seguiam barcos à oela
Lá dentro, no rio Jordão.
Passaram jardins, lagunas,
Coisas do arco-da-velha:
Patas ao ar, as colunas.
Apreciaram a telha.

Chegando a um casarão,
(Até se julga paródia) :
- É armazém all porão?
-- Mãe do Céu, misericórdia I
Insistem, sérios a valer:
- Mas o que é isto, afinal?
- Senhores, não há que saber :
Monumento nacional!

GENEALOGIAS

Lendo uma lista de adágios popu
lares, cada um dos quais é um resumo
de compêndio de sabedoria, encon
trei' este que registei:' cErn longa ge
ração há conde e ladrão». E registei
porque encontro muita gente cheia de
prosapias chocalhando os seus bra
sões e blasonando das suas árvores
genealógicas que remontam a eras

que se esfumam na lonjura dos tem

pos. Mas alguns têm-nos dourados
pelas tratantices de alguns recentes
avós.
A minha é modeste, direi mesmo

mesquinha, pois entronca no pai Adão
que perdeu o Paraíso por sedução da
mãe Eva.
Como em todas as árvores a genea

lógica tem seus ramos secos onde se

vão pendurar os desvairados da vida
e frutos que pecam ou apodrecem
quando sazonam. Ninquém venha pois
querer ofuscar os outros com as suas

genealogias e até mesmo pretender
achincalhã-los. Bem esmerilhados lá
se encontra o ladrão quando não ou

tro patife de mais. ruim espécie. O
conde é que muitas vezes se não en

contra.
Há tempos OUVI uma conversa so

bre um casamento realizado e com

que a mãe do noivo não concordava,
«Pudera! acudiu uma senhora muito
abespinhada, se efa era da ralé b -

Neste caso a ralé era ser tílha de um

modesto funcionario, mas é ela, isto
acrescento eu porque o sei, quem
.carreia para casa com o seu trabalho
o pão que naquele lar se come.

Ele vive encostado aos seus bra
sões e remirando-se neles, que se têm
algum brilho não é áureo nem ar

gênteo.
Vaidades do mundo, que a verdadei

ra nobreza, todos sabem onde ela es

tá, embora alguns' finjam ignorá-la e

a desdenhem,"

DÀR SANGUE

Na aldeia de S. Miguel de Machede,
concelho de Évora, a população deli
berou oferecer o spu sangue para os

doentes que dele precisam, Abnegado
gesto que merece ser imitado. Nem
tudo no mundo é malt e o que é bem
deve ser exaltado para ser seguido.
Mas sabem as populações 1,1 quem se
devem dirigir para lhes receberem J

precioso líquido?

INDIGNID.\DE
Em uma escola feminina do norte

do pais apareceu à hora do recreio
um humilde rafeiro, abandonado e

cheio de fome. Receberam-no as

crianças com alvoroço e com ele di
vidiram o conteúdo dos seus saqui
téis, Ficaram bons amigos as meninas
e o cachorro que a elas se dedicou e
com elas brincava. Mostrava reconhe
cimento que nem sempre se encontra
no mundo dos racionais.
Pois um malandr-im lançou ao po

bre rafeiro uma bola de carne con
tendo veneno. Comeu-a o animal e

morreu entre horrorosas convulsões
com dor e pasmo das suas amiguinhas
que lhe não puderam valer. E assim
ficaram sabendo qúe piores que os
irrácíonais há homens que de humano
só têm o Aspecto Po, envergonham os
outros homens que se orgulham de
o ser.

ALUCINAÇÃO
Não abranda a corrida alucinante

para a morte. Referimo-nos às víti
mas do trânsito desordenado a que
todos assistimos e em que todos po
demos ser envolvidos.
No ano findo e no nosso país o nú

mero dos mortos rondou 'à casa dos
novecentos
Onde está a causa do mal il Sobre

tudo na falta de educação: desprezo
pela vida do semelhante e desprezo
pela própria vida. São as corridas
desvairadas sem atenção às mínimas
regras de moderação; são os exces
sos de alcool nue produzem exaltação;
é a inconsciência dos peões andando
despreocupadamente onde todas as
cautelas são poucas; é a nenhuma
observância aos preceitos estabeleci
dos,
Há danos materiais? Não há que

atemorizar que o seguro paga tudo.
O que não paga é a dor, o luto, a des
graça que se avolumam mas não im
pedem a loucura. A lei é branda para
estes desvarios Se houvesse menos
tolerância talvez houvesse também
menos lágrimas.

'

Por que se não faz a experiência?
A. P.

Manuel Antónia ':eliCiano
PRODUTOS PARA A AGRICO-LTURA

TELEFONES: 67-72-77

VILA NOVA DE CACELA

ADUBOS -CElŒAIS- RAÇÕES - SEMENTES -MOTOIŒS

DE REGA - ACESSOl�IOS - TeBOS - OLEOS

MASSAS - DESPERDICIOS - LUZERNAS

TREVOS - MILHOS HlBRlDOS

pela, .

CIDADE,
>;-' � ,

Teatro 4.n,ÓnJ(l JlinhQjro
Espectáculos da Semana.

Hoje - A Posse do Amor,
com Lana Turner e Efrem Zim
balist Jr. h'rn complemento,
Prisão Maior, com Stanley Ba
ker e Margit Saad, 17 anos.

Terça-feira - A Vingança de
Hércules, com Mark Forest e

Broderick Crawford. Em com

plernento, Diplomata em Apu
ros, com Peter Sellers e Terry
Thomas, 12 anos.

Quinta-feira - O Cerco de
Siracusa, com Rossano Brazzi
e Tina Louise. Em complemen
to, A Vingança de Lacdamo,
com Taina Elg e Pierre Brice,
12 anos.

Sábado - O Gasa do Com
boio de Berlim, com José Fer
rer e Sean Flynn, 17 anos.

'.

farmdda de sorvtco - Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco.

o maior stock .0 melhor preço


